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A PIROV·Il\lCIA. COMMUNI�ADO�
sos ern 11m 50 acto praticados pelos Srs. Dr.

, Chefe de policia e Presidente da provincia ,
, • cujas autoridades de mãos dadas, persua-

. . dem-se, talvez, que estão governando unia

A corrupção, o desfaçamento e a mentira terra de ceg-s, onde necessariamente se que-
pretendem de ma os dadas abater e sufíocar �ssim como o soldoura as nuvens que o rem arvorar em Reis!
as altas e legitimas aspirações do partido eclipsao, o adversari. generoso procura co- Nao, não,
conservador na provinciu. hibir os abusos, favorecendo a aquelles que A' frtlgilidade de nossa scanhada inlelli-

Os asséclas e pnnegyristas rIa administra- O maltratá», ' gencia, sobeja a rssão, para mostrarmos o

ção Tnstu-Correlu. nào podendo conseguir a Este pensamento, nobre e elevado, é ° que contrario.
realisação de seus tenebrosos planos, porque n?s va� servil' de norma de conducta, para A severidade que sempre foi um de nossos
se lhes oppõem a opinião publica e os 1.:<1- stigmatisando os actos da publica administra- principlos políticos. não será desmentida, e

racteres sizudos e eminente .. dr) par lido, lnn- çãll rios Srs. Drs. Francisco Ferreira Correia, embora SS, EEx. digão que commungão com-

çáo mão da mentira e da hypocrita sdhesão e )Ianoel Vieira Tosta, aquelle Presideuts e nosco a mesma opinião politica, jámais por'
ás nobres idéas do G .binere actual, para ver e-te Chefe de policia da Pruviucia . mostrar- espírito de subserviencia ao poder, deixare-
se de algu-n modo esterilisão os esforços que IDO� aos nOi;SOS conterraneos as violaeões da mos fie prolligar esses actos de despotismo
lemos feue para libertar 8 proviucia da de- lei em alguns actos dessas autoridades é o des- e dictsdura que revelào. de per si, a nefasta
senfre uI<Ja ambi�'à\) de seus governadores. uerdicio que lavra em prejuízo dos cofres administração que nos governa sem critério e

Procurando illudir o povo por meio de publicos. circumspecçâo,
phantasmagorleas miragens, nãu trepidão em Não se julgue que as nossas ass-rções são Si, pois, o recrutado, porque não é cri-
arrogar-se, com a m.iior dissimulaçàn, o me- dvclumntorias. minoso e nem indiciado em pena inafiança-
ritos- ':!tllo-de r-e:-'f!>.,Q!"antp.� ri .. partid», (�II- Niin: a Vtlrrf:lItA_ PQ�A rh:.rnl IIl�i!l(}<:n q"r ,

VAI, p recolhido [I uma ,'pc!".:fio e pcri;J!. em

Ja
- b ,,,t;;S teem 'lI' eHfrdanlO pretendido .lo I ."f\ .i. t. I' ,I

.

"r. (' " ·"iJnI 'II!. l ,C,·ttl I quauto se uáo justifica, '!IlL' r;J,,:,\'\ ,II' ,el' hnu-
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ministração de SS. J:E .. e pe qlllfo ohlt:1 um fluolla I rltAm, e-W?D,jtl(.lhd5 roruececer uSOS-
.udo••81.u���esda Io- correctiv a tantos dc::;manJu-, do- qll;e:j.l IHot? pd( carcerel-o ?

.

6 '_P:',·n)nr'L.rAs.1!'lti�' nos tI' )oS'o.c�:lra<i(.). ! .�I H !ei.·Jel ':.miR'1 \ltl0 f;;)\!(1"o '-..5 8_Lia,;, pe-
.aebào investidos do poder. Não; o que avança- A verdade, pois, é o nosso norte e como Ia mesma lei concedidos para a [ust iflcação
,m0S � 8 pura realidade, procuramos rumo certeiro, deveremos, mais do recrutado, este seja inspeccionado de sau-

Em um communicade inserto no n. 816 tarde ou mais cedo, chegar ao porto de nQS- de, e se fôr julgado capaz de serviço do e-
f. do «Despertador» tenta o seu auctor Llzer crer so destino, a salvumento . xercito ou da armada, se lhe faça assentar

q_ue U(\O somos nós o orgã� legitimo do pa,r- Romeiros da justip.i , esta appare.ierú , pa- prsça, como e com q' direito se conser varão
tido, e que este pE:lo CO!ltrarlO é compusto da- ra oruscar a fronte dos qlle não a cOllbecem, aquelles dons recrutas prezos álém do prazo
qllelles, que rendem preitos de ridicula ho- ou, pelo menos fingem de:;conhecel-a, leg,.!? si o abuno tiO rdcruLado é de 240 rs.

menilgp.m aos sacrificadores d'\ provincia. Hoje occupar-nos-hemos com um facto al- diarios, na forma dtls in!'trucções, ninda mes-

,A falsiJade d'es[(i proposiç,-IO é clara e ma- tamente reprovavel, não só pela rasão de mo admilLida a possibilidade de vencerem a

flIfe�ta.· demonstrar que duus Cidadãos Brasileirus fo- etape de urna praçll de preto que hoje é 1e
Quando mais provas não li\'essemos para af rão vicLimas de um capricho policial, co- 300 rs, diariO:l, comu mnndar-se p:)gar a

firmar q' somos os unicGse sinceros defenso- mo por se 10rn;lr Oneroso aos cofres publicos. qllilntia de 40�800 rs. pelo sustento desses
res do partido conservador na rro\'incia ,

E se não é assim, basta ler o expedien- dous recrutad8s 1
bastaria chamar-roos a allençciQ do� I,'itores te du dia 3 ue Junhl) puulicOldo no Despcr- QlIalltos dias forào necessarios vcncer-se
senSiltos e impareiaes para a aCli:l da reunião tador n, 770 de 14 do dito mez, para com pal\1 que semelhante despeza se julgasse le-
d,/ Directorio qlle publicamos 110 numero pas· provar-se o que dVança mos, gal?
sado de nossa f,.dha, onde se vê ent e as di- Transmittindo·o, para fundamental' o nos- ResptlnJãJ,Srs, ii estas prrO'uutüs, que oos
ver"as as,igllilturas dos membros presentes so legitimo direito de censur�l, mostramos a· são sugeridns pela publicilÇãOo de semelhante
nove eleitores indepclHlentes, ao pnsso que trrlnsceo ,encia, elegi timidade desta, ordem, dirigida á thesouraria pelu Presiden-
lia circlllar apresenlaua pelo grupo palacia- Eil-ü: A' Thesouraria ue fasenda, n. 293, te da Pruvinda, por ôqtlelle que devia ser o
no figurãu apenas tre, eleitores ,d'entre M'lnde V. S. 1J(I�ar, nfio havendo illcollve- primeiro a respeitar e fazer cumprir a lei!
os qllaes o mais independente é secrellHio nienle, a Manoel �J.lCh'ldo de Souza. carCé- Ao contrario, nós, orgilos de um partido,
da.Cu�ara Municip1l1 da Cilpil:d; os outros reiro úa carlea desta r.apilal. a quantia de �Ó� Brasileidos diremos: flllem se nega a jns-
dous sao empl ... gados pllblicos immediald- � 40;ttl800 rs, pruvenienle do sustento da- ldlcar os seus actos p,ublicos como llulorida-
mente sujeitos á Huctondllde superior. llu a lL,u, recrlltéls para G exprcito, de. não está nfl? circunstancias de poder go-.�' ,vist'l d'istu é evidente que de nossa par- Quan�.os abusos não revela a expedição vemar um;, prrJvincia, e nem no caso de me-
te esta J rasào, desla oruem ! recer Oll ele poder receber l,S respeitus e con-

. E.II,�s, e não nO;;;, fOl'rni\n li 1'Idicnla fn.cção O pl'imeil'O, é terem sido presos na cadea siderayiio publica.
dt.�stdenlc, �orqtl� sell1 chefe, sem bélndeird e o� dou� .recl ulas, existindo Desta capit.d pri· ... *
sem um úrgao legItimo nil Í<r:prensil, despre- soes Illllltares e o xadrez da policia, onde se
znndo o cen tro de união e ,Ie apoio, guerrean - recai hem os recru tados.
d.o os repre_sent;lntes ria pro\'i:lcia e do par- O seçundo,. fui .serem conserv�dos presos, Os 5rs. Corren, Tosta, Ce�élrio, Pires e com-tIdo, busca0 somente ii satl�raçüo de seus il- por mêllS ue OitO dlélS, que pela leI são conce- h'

.

I
'

d pan lil, preSIdente, cbefp de rolicill, secrela-iCllo� intere�ses, idus aus recrutados, para provarem oS i- rio, uflir.idl de gabinete, &. � estãO so ell-Elles, e nã.) no<;, :tcompclllhào o Cilrro rle ar- sempções legdes, que tiverem a apresenlear, volvendo em politica. contra o dbposto pelob}tr:Jriedades e i.njtlsliças do f..lta.1 administra. O tel'c,eiro, consisto na violação du iHI. actual ministerio em seu pl'ogramma. �çao Tosta·Correta, qU,e tem vlcl,lm�do no 31- 7, o tias inslrucções de 6 de Abril de i8 tI, HElja vistas tudo quanto SS, S5, lem feitot.lr d.us s�us �ilncore� IlIlporta�llsslmos b�lu- que expre�samente delerminil seja abfJll.lda a até ao presente no s�nlidu de (lU,.lgflr calldi-a�le!'ld(l,�é1rtl(ludornlllilnte,. A .elle�, pOIS, e cada recrutaaquantiade2.\Ors, paraseusus· daturas deste ou dElquelle seu aO'eicoado, enao a no� ClS cOllsequenctas InevltuvelS da cor- tento e vestutlrio. ainda ultimamente a fu\'or do Sr, LlJiz Fer-rLlp<:üo edo iJViltamelllo. Temos, porconsegllinle, Ires graves abu- reire, qlle, �egllndocon ta-nos, nitu anflue á
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escolha delle feiL,1 por parte de 55, S5. pura
membro da assemblén It'gisl�tiva provincial
em substitu ição ao Sr. Caldeira.

Assevcriio-nos que eru tempr, Iorão chama­
dos a paluciu diversos funcciouarios publicos,
sujeitos a acção admiuistrativ t, para assigna­
rem fi circular, que vimos publicada em o n.

8!.:) do Despertador, recouimeudando a can­

diduturu tio Sr, Ferreira.
,\ssegurJu'llos que um outro empregado

publico �r()\ inci.il fui reurehendido adrninrs­
tr .. tivamente por Ler assistido à reuuiúo do
directo. io oon-erva.lor feita em casa do Sr.
.Manuel José de Oli veir a no dia 13 do corrente

A ser isto exuct«, COlIlO cremos á vista das
nssignaturas couíirrnautes da dila circular e

pelo qlle lemos ouvido a diversos pessoas de
consideração, quer de um quer d'ourro credo
politico. e impurciues, parece fura de toda e

qUolfluer duvida que os aotuaes governantes
uesta m(\lfadada pruv! !Icia estão my:,ti fic.lndo
e illudilluo o gl)verllo geri11 e () povo.

� w,vel'lJo. porqlle, como ja uissemos. e é
filcIl Je reconhecer lelldo o prligramma mi­
nÍSlcrial, SS. SS. o eslüo lrahindo a lodo o

momento com protlle:;sus e fblvore3 a uns, illl­
posições e ameaçus a outros 110 sentiuu eleiLo·
fu-I ; e o povo. porque SS. SS. não o represen
Ião Ilr.m cemo eleitures l1em rorno depuLados.

SS. SS. e seus üd('�tus, dissidenLes dI) verda,
deiro "ürliuu conscrvador, se não ildvel'�arios
dissimulouo:;, não reflectirão bel1l subre ó que
fizer'fio e esLão fazendo.

Deveriêio ler pre\'istu qllP,. maltrat:lndo, co­
'mo tem feito. a anligos e impCilrLulltes ilartidil­
riús da seita dominante, e clllcando ólbi'oluta­
mente inquestilJnaveis direitos do partido ii

que dizem pertencer, estiie> demonstrando alé
á evidencia que nunca {orão conservullores,
nAu otrél'fl:!ctilJ1 MJ governo, de q' sãu 'del'egintos.
nem devem. ,",OI' tontu, continuar na geslão

..administrativa da pr uvincia.
Se o' directorio rllllniuo .ultimamente em ca­

sa do seu presidente nào é legitimo, si essa

reunião fui illicitu ou inComlJeleute como 5S.
S5. lelD feil(1 apregoar; mais illicila e menos

legal é fi que leve lugélr em plllacio para a con­

fecção da circulilr public:Jda pelo Desperlador.
A' primeira me!lcionilda reunião do partido

assistirão. como todos saoem, 9 eleitores do

mesmü, alem das pessoas influentes c voLillltes

que compóHecerAo; ao passo qu'!} ao conjuncto
fllrmado de noite em palar,iu e dado á luz no

.Despertador so concorrerão lrez eleitores e

Illeiil duziu de dissidentes do purtido, enLre­

gues á admiHislrilção provincial.
E (.lois. si a (;irclllnr deS1Jertadora deve ser

(Icei LI pelo corpo elei [orai da província. Ia [l]­
bem qualquer pedidu ou recommer.dilção tli­
rigida au') eleitores por esLe ou aqueHe indivi­
duo, seja ou não p:lr1Í(!ilrio. deverà Ler II mes­

ma aceitação, o que não podemos admillir sob
penil ue complela desmoralisação na principal
das (Jrerog<Jlivds populares_

LíGius.

processo-Vinhas.
�a tarde do dia 4. docorrenle o provcrbial ,;oca­

go destJ Cidade fui alterado com li noticia de ba\er

u Sr. Boa\enlUra da Silva Vinhas, dado um liro de
rtlv,)l'er em JfUa criada do Sr Hypolito Gauli­
er, em corlseqUl'ntia de um confliclu entre ('!; dous

primf'iru:i, mOlivadJ) por questõe,; que de ordinario
50 lião elltre vi�inhos.

Úbi:::-se mais que o �resillenle da provinl:ia as·

�istil a oU fim d, barulho e que o cht:lÍQ de pollicill,
a chatll,ld,) de S. Ex. :;13 aprc�en'ara no lugar, c a­

hi proceder� a milluciJlSH in lagaçõe�, ínlarro­

gando as partes Gonlendora, e pessoas outras da
Ca�a de Gallticr, e dr, visinhauça.

('lu dia seguillte. O publico, que sentlra repug­
naDcia em d'lr credito '11l COS", \eiu au couhcci­
mento que apenas houverão lroca de palavras iu-
5U lt UOSJS e dUle.aças, e I] u e u Sr. Viu lias q!la se

! P n O V I N c t s,

ipremunira de um revolver "ara matar a Ul8 enor­

me cão pertencente a Gautier , que momentos au­

tes f) aggredira. sendo novamente insultado pelo
criado , Ilser a gHstoS. para inrim dal-o e f,\sd-u
conter-se no circulo de respeito. de dllrar snt)re
elle, di,parafld�) o lira par ... o ar na «cca-iãu em

que o criado dando volta ii cusa ja uúo 13' a vist»

por elle, Vinhas, E' e"la em resumo a verdade da
ocoor reueia.

Nada obstunte o Dr. chefe de Policia flue, como
dissemos, procedera oa tarde do acuntecimeuto á
minuci osos ínterrogator io«, sem curutudu prender
a Vinha", naturalmente porque nãu eucuntr ara mo­

tive legal para iss», instaurou o surnmariu nu dia
9 e eucérraudu-u a n deu-lhe ur deiu de pr isáu
antes me-mo da prououcja, sendo eutretauto certo

que «quella aulhoridilde II<I momento em qUtl de­
cretou a peisão lião podia achar-se mais c ..nveuci­
da da existencia dI) delirtu tio que IIU prupri« t1iu
4, depois das averiguações que Iez ,

Esta deliber-ação du Dr. Chefe de Puli..:ia pois ,

501 prehende , aludas por e,lar em palmar vppu�i­
Çiill ao seo anlerior pr�)cedilllen III.

EstaçãfJ nesle pé us aCI:nlet:lmel,los quando ain­
da no meIO da sor�)resa geral fui cOllheci'la no dia
14 a sentença dI) Dr. Ch"re de P,dici.t prununcial]­
d" Vinhas iIlCllr,'1 lia, du art. 193 c ,mbio3do Cllln

o 3í d, Cod. Pen.- leutativa de morte I � !
A Sl1nttlnça d,) Sr. Tosla �elll UIII fUll(larnentn se·

quer juri!.lico, sem um pODIO de apoio,pur isso que
no proce-s" balrl" ele pruvaS CUnlrA Vinha·,
quanl!) ;10 ponto capi aI da ques:ã 1- a direcção do
llru- o� dejluim"lIlos dos Sr ..;. Gautier pai c iilhu,
COlljet (I) pretenso uffellllido 1 e tio menor Jo,;é
I criado) dos quaes l·,dus o,; oullOS se urigillüo,
alem de sil'peitas al'hã -"e civ ,dlls de \crgol,ho­
sas l'Olltradiccõe,; e ridlclIlas f ,I,;idades, a senten­

'ta dizemo� s� nãu f"i inspirada peia !lulili"a o Sr.
Tu,t;, qniz certameDte raseI' praça de c,;lulta inde­
pelldencia 00 de ridiculu eatonismll.

O publico coneorrendu á ses�ão de julgamento
nó tribunal dd jury. deú o devidu valor aI) que
deíxamoli Ilito e aquilatuu u mcrito de Sr. To,:.ta,
cumo magi.trado.

Quanto a nós afrírrnaOlOS que era implls;;ilel a­
char-se u chde de policia cO/lvicto da t5xistcllcia
do delicto, cumo á exigido peta lei para a pronulI­
cia larl. iH do Cod. Froc.) e que pur laolo S. S,'
cSt:reveu a seAlença a que "Iludi Uh'S oom punhu
fil'rue tahez, mas ClI'iI1 II cUflsciencia trancada na

galeta.
O SI'. Vinhas es 'udado na innocencia que o

prutegia esperou lranquillu a absoh'ição pelo
lribunal du puvo; absulviçãu que foi ulIJa eloquen­
te cundefllllaçãn do procedimenlo du Chefe dtl Pu­
licia.

Esle processo proporcionou ao Sr. Vinhas op­

portunidade pa�;1 c.JObefer o grande IIUll-lerO dos
seus amig"�, dos fl ua�s esleve Stllll pre rodeadl}.

N , meio tle uma uumero)a conc ,rrencia de es·

pectadures, que apinhaTuo liUeralme:lIe a .ala du

jJlry e uS corredores conli6lJus, os seus advogado,;
Drs. Mafra e Cre�po Ilh"trarão á toda tlvidellciJ a

{alta de prova du prucess(I.
Ficou pi1t�'ilte á Il)da luz que a maior parLe das

lestemunbas. a cuja frente eslava o I'residenle da

Prl)\incia. o, numer"sos inttlrrog ,torios fl'il0s pe­
lo Cbefe de Pulicia a estas, n,I(Ja adiantarã.' porque
refdrirão-Sfl a eirclln,tancias p ,stenores ao rdcto

principal da accu�açã".
E. ta pnis só se baseava na; d�ellraçõl:!s de A�­

tonio [slIardi e seo amigo G lutler ao; conlradl­
to;ills d"'poimfl:1lO" de Antt:nill ViClor, Cuujet ( o

pretendido l,ff�ndido 1 e u meSH11J Jusé Tilllolheo.
Tlldu� esle, figurantes du prelenso urama por

isso que ef'ão tudus da ca,a ue Gdutier erãu sus­

peitos.
Qllaodo lf)e�mo porelll nã" fusse fic"li evid�nte­

mente p"ovado que se tinbã,l Gl,nlradlctll no pri­
meiro e sd�undu dtlp ,iment!) e alnJa IllJÍ:i cum­

b nados elles pntre si.
Assim é que José Timotbeo interrogado pelo

chefe de policia s .. bre suas c,)(ltr"dlcçÕ,,:. uedJrou

que ti"ha mentido.
Antolliü Victor está em perfeita rontradicçàn

COIlI seu pai a quem di,se que recebera um tiro

pl'irlltliro que Coujd declarando pur duas vezei

entrelanto que recebera o tiru dt'P'li, de CoulPt.
Ou a decluação d.) pai ou a do fil!lu é rol I-a.
Antonil) ViGtar. prtl\ ar ;i"-IlO o,; ao vogados, nã,}

recebp.o tiro "Igum, o qUtl é claro d0 depoimento
de tnda .. as tesh'm�lob�s, e esp�cidlmente da cri­
oula Felicidade sua cri "da q�e declarou nos divc:-

.,
.

sus interrogatori«s qu- Anl mio Vi clur 1101 tarde d,)
acnnteclmenl. só lallar a u'urn tiro , eutretauto que
IrC,S;) mesma noite jã rall.lra em dous.

E tanto reconhecia (I chefe de policio que nãu
fora Antonio Virlllr 91CtilllJ de tiro algum 'I ue não
se refer iu lia pronuncia a esse factu.

Ou depoin-entu tios mesmos uueressados se COIl­

cluia a incerteza tlo lug Ir aunde S6 disia ler-se da­
dtl II lira, e se CllUjd estava ou não já occulto a

Vinhas quando este ,llirulI.
Finalmente íicnu demonstrado que Vinbas se

ar rnnra do revolver somente para m.i tar II cão de
Gsuuer e que nr ovocudo iusultuuse.neute l'"r Cou·
jet nãa teve ou tr« fim <I nãu ser assustar a este .

.

O jury pais "billlveo com t"rla a ju stiça ao Sr.
Vinhas que em continente r ec-beo as rn ais inequ i­
vncas provas de arnisade nus apertos de m5.�3 e

�bl'�ç"s dI' seJl� aruig 15

Estes em grilndp nu.ner o o acnmpanhar ão á sua

casa na pi aia do fur a ()1It1� funio ohsoqulusa mcute
rec-hido-. .

E a;silll termillou ('S5:1 accusação injusta a qual
com bem di'se Ulll tios ill]l'Ogudus tMe por origem
UIUi) illgralid,-1lJ e p"r tbllllO UIU cilpricho.

s.

TRANSf:RIPcAo
_.

Di§lCllr80 do Sr. Dr...o� I.ygloo
Duart., Pereira 01& tl'8embléa

Prevlucial.

o ••·. DY81uo: - Sr. presidente.uma t('z q'
se voltou á que-L;ilJ avefllada em ulua das sessões

passadds, relalivllmenle á retirada dtl V. Ex, tl de
O.ll�1i ml'�� .c�....AU.".J<OIW,). oàQ ,..

_

nel u prutesíoõêli. õ contraprolesto, apro\eH õ oc.

casiãu para declarar a caza II riJzà() por qQjl não
at:ofllpanbei esses illlHlres membro!! que se relira­
rãn, e tlnlretanLo entendi rltl\er não lIutorisar sob
minha as:<igllalura a declaraçãu tle que S. Ex., o
Sr. vice pre�ideule da provincia, não quizera col­
luca r esla ca,.;: em estado de cu.,cção.
Nliu adhl:lri. Sr. presidente, a "eslllução tomada

pelos flobres d�pulados de lião \'ollarem á e.ta ca­

za em quanto permanel'ess(1 na arlminl,tr;lção da'
pro\ :nciél o Sr. Tosta. porq ue enlendi que esse

proc�dililento era olfo::nsivo á con.litui�àll do im­
perio C por que me parecia uma incobel;licia aban­
dunar-sé a tribuna qni! ora OCt!upo, prf'CiSalllente
quando nó; lIIais prel:ÍsBvalllo; d'ella, aoiheri po­
rC,u'á censura que esses ill:.stres membros fizerão
a S. Ex, nàu �ó pel.ls delllh,õ 'S da3a,; á fllnccio
nllrius publlCl)�, qne tCIII assento n'o::sta l·aza. sellão
lamoew pela real'�:ãll surdiniJ, a que S. Ex. esla­
va prlJ,:edendo na prnvin"i",
Qaalldo. �r. prl�"iJbllle, o Sr. Tosta assumi0 a

adlOini,lracç3o desta prov ncia, ru, c"njllllt:!;,mrn­
te com t"d"s ()i membros d'esta ca,ll. prornelli-Ihd
o lOeu ap"io e Iii o na Sllflpusição de que 5. Ex .•
apezar de jllvcn. procederia C Im toda a calma,
refi/lIão e 1II,"leração. bem COfllO que j� tive3se da­
du du màll a prelençãu deztJrrazolldfl de crear um

partido que advC)ga-so:l (;(luza perdida de seu cu·

nhado SilvlJ Nunes. D,'sde, po, em, que. S Ex .•
em VI'Z de pruceder cum al(utltl.l muderacilo que
eu delle e'pera'a. IDllblrou- se clleio 110 vaiJatle .....
O !Ir. Souza e 11.,110: .- Não ;'pI,iadll.
O .!Ir. Dy�ioo .... e revelou que (linda per­

m 'npcia 110 l'ruposilO de crtl.lr essl' parlido. quo
já lima y,·z cI,lIlara tTflar. fôra indignidade DJ)ssa

persislirmo,; no sil,'Húio que o publiCO dt::vcria in­

lerpret ,r- (lU prJr i ndrfIoJrenç I uu p"r inepcia.
Nàll fallarel. ::;r. pre'ldenle, Das rel'et;d'lS ma­

nife.lar;Õ 'S de de�cou�ide;açãu que S. EI. le\� pa
r ... comnu ..co: ol'cup9r-lIle-bei CIIIII iJS deIUi��õ"5
dada- a dllus füoct:iJ)oari 's publicos, que tem a�­

s�ntu o'esta cJsa.

�Ie parl'l'e, Sr., que oã') se de�e dl'millir fune·
ciollarios publicos que ,ejào deputad IS provinciJes
spoàu por m'lti .us II,Lllt, I'spl'ciae'i, por exemplo,
quando fação uma 0plHlsiçãll sy�lbemiltica, quando
estrjão no rropq�ito de pôr ubices á admllli-traçã",
entàd :rquelltls que a,;SIOl prol·cdererr., q ue furem
intoleranles paro o gll\ernll. c�rtameote eslão no

caso de serem ucrniuidus.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, Felisberto G. Caldeira de Audruds
Clemeure Antonio Goncalves
Francisco Luiz da �ih'eira
Fruucisen José de GOU\ Ci!
João Antonio Monleiro Braga.
As 6 horas du larde, voltou o jury da snlla

secreta, com o seu veredieto , tomudo por una­
nimidade de votos, sendo em consequeucia ab­
solvido o accusado pelo dignu presidente du
tribunal.

Purabens ao Sr. Oliveira, advogudo da de­
Ieza, visto ler conseguido tao expleudido tri­
umpho da justiça, e ainda mais pala r(lz�o de
Ler demonstrado em plena sessão, que b es­

pirite dos brasileiros no acolhimento dos es­

trangeirus, é () tia humauid.ule e consentuneo
com ii civilisaçao JI) paiz , Neste .rcto' o Sr.
OI i veiru recebeu fi poiu.lus gerues, lu nto do
tribunal. COllIOUêlS galerias, que se àch.rvào
upinh.ulus de pnvo .

No ultimo dia foi jul�l1do o reo José Fur­
hak , accusudo de ler oflendido le 'emente CI.

um iuenor li li lO de Eduardu, sargento d<l po­
I icia ,

Farão sorteados os jurados seguifltes.
Manoel JOlie de:! Oliveira
José Theodoro uu Costa
Jose da Roza Luz
AlIlonio Jo:;é Vieira
Jotio Vicente DUiJrte SilvlI
Manoel Teixeira de Oli Vti ira
Mariano Jo�é de Jesus
Ptlulo Manuel Lopes
JuAO Cuslotliu d':l Ándr",de
JU1lquiw .\Ji.:rlin'i BiJplista
FriJllcisco Luiz da Sll veira
Ftlastrio NUlles Ayres
O defensor, o SI. Oro Mafra, d-euusio ullla

bellil dt'fesi.l, e alinal fui o réu Busolviuo por
oito v"tos.

Ao encerrar os trabalhos o Sr. Dr. juiz de
dirdlo fez um excellente agradecimento !loju­
ry, aos advogados que trabalharão TUI seSSão,
e concluio assegurando q�B a sua narina de
cllnducta ea justiça,rectillão e imparcialidflde
com;:, magislrudo, o (Iue muitu lias satisfe�,

Mas demittir-se a um Ium-cionario publico pelo
motivu ele ter feitu uma opposirào dictada peh sua

con-cí enC'ÍJ, isso não me parece justo, porq UII r. to

se a oppusirãu parlamentar, conscienciosa, é um­

tiv» par a rlcmis-âo. então não sei porque a lei
ubriga I) íunoclonuri« publico, que é depurado pro­
\ilif'Íal a prestar juramento de !�rvir cunfurme os

iUlrreS.iI'S da pr..viucia (apoiados, muito bem); se­
ria obrigal-u a um perjur io, visto filiA elle deveria
votar sempre COII) u governo; embura entendesse

que de-te I ,UI) estaria" desinteresse da provincis.
Srs, ueui se ti uer se pode dizer, fi ue a� demis­

sõ-s da .Ias a dons membro; desta caza Iorão moti­
vadas por opposiçào que se Iize-se ao governu .

qu»l f"i () rnotivu d'esias dsniissões 7

Segulldll ger sl mente se diz, attr ibue se as de­
misse-s 81) »poío pre-te.lo por esses membros a um

requeril1lelltlllll'fI'sentarlo n'esttl CnSIl pedindo iu­

form.içôes sobre algumis de-przas Ieiras illegal­
mente.

O certo é quo por esse rf'qllrrimenlo v'ut�rão
unicatuente o -eu autor e dous membros que o 'es­
se mcsino dia Iorãu dernuudos. sendo que até .n­
Iii" esses lIlelllbru>, m-nhu.na Illa(liftl,taçãu h,,�til
tinhiir reit". Creiu.puis , que foi e-le ti c .uza dtl de­
missão, e. senão é, peço aus II obres deputados,
que o-uveretn rnelh"r inf'-rmado« do que t1U, que
IlIe J:nãu, se lI"ulu outr<J l·aUS;l.

�
.

IMJS este II poi", Sr. preslllellte, daI o ail rpque-
ri llIeotll , a quo me refiro, !l';v ,iglliliciH<I urna Cell­

,ura feil1 ti aJllIillistraçãd do Sr. T lsta, PI'la ra­

zã" de qua as de,pezJs, il cl"e se referia e.·50 rOl-

o querimcuto o�u tinhãll si lu mand"da� faz,'r por S.
Ex., alglHlIas linh.111 sido autoriSilu,lS pel" Sr. I<',)r
raz u'Abreu, outra"; pelo Sr. Anlll é Curdeirr, u· A­
rauju Lima. e U'!lIhUiIlCl IlIU Cullstil húuvessa sido
fuitd pelu:;r. Tosta.

i\IJ�tas circulI,tacwias pergunto: como se con­

sidt::rar esta requl>rilllcftlO de npposiç:"lo e portaut"
um rompimentu dI"! hllStiliulldc u apui" dado a l',se

requerimOp.11l '! Oar-se·ha CaSO quu S, �. �e

mo-trasse uITelldido lia pes;:Õa d� seus anlocesso·
rllS? lJar-se-ha c;Jso que S. Ex. quizésse vingar

- a ,..{f.msa Ceita a presidenlp.s t!c'funlus, IIJ p(Jra�e
de um noure dl'pulado ., (Hilariedacle).

:So aSSllll é. S. El. \.:reia uUla solidariedade, que
(I tOrua respor.savul. tahrz, pellis desmandu,;, pe­
las arbitrarit!dades úe Sl'US � ntece.sures (Apoia­
dos).
'Se flois rui 'P6rttisClI consider�çãll que S. Ex. eo­

telldeu dever dar es�as delll:.�õe" aclw que ê iuto­
lerallciil que, longe de j:Jstilicllr u seu procedimen­
til, pelo Cuíltral iu mu,lrji que procedeu SeID motivo
plau-i\d. _

Tehho, prJis, m(lstr�d" C;UIl nãn hatia r;Jzàll al­
gUllla Jlar� serelU c1i1das aquellas demissões o, elis­
lilldo ne�ta casa Ji\ersos p.mpregados publicos, as­
tá vi.tll q' �e S. Ex. se mostruu tãu intulerante pa­
ra Com dOI)!. mUltlbros impurtantes do parti<Jo
duminante. qu'o apenas tinhãu viltildu por um re­

querimenio de illfurcn:lções, do';u� qnA houvesse
qualquer lIIanifestaçàl h',slil por parto dos empre­
g"dos publicns qUtl lem assellto lIesla casa, seria
irnrnedialacuente vinga.!il com uma demissão.
j'ApiJlados muito bem.'. E' esta fi reO,'xã'l que

,
occor ru a lôlllls, e tantu roais f] ue S. Ex. teve a

\':Iirlade lia cllnvidill' a p,tlaci u iI um rios emprrga­
dos p'!bliclJs, nwmbru de. ta caiR, (l dizer ,!ua á
seu respeito não adlllillia opinião dubic ... ,.
O sr .....citAo :- EIS abi a (·oa'·çàu.
O sr. "YéhlO .- PI'rguntu: t1ar-se-ha ca­

so que e't('jalllu� ('m uma d'UiSil5 epocas anormaps,
thticds, �m que o go'crnü precisa de p sições
f, anca. a decidida,. beon c·'mo, qlle �cus inimiglls
igllalinenl�! s� dtJfinão, cie sorte que saiba COll'.

quem COIHI-'? �ãll, Sr. preiideute, estamos ("II
Ullla eflcc" de pdZ, e, nesle CilSli. !lã,1 se trRtando
do medida ;oIglllnil gllverli(lmenlal, que sIlO'le,se
opposiliàu ac( illlo,a, a que vioha tlssa ex:gpncla Jo
presirlpntP da província da que a seu rt!speito lião
qUPi'ia op nlãu dubla? Srs .. ('011J0 disse o nt,bre
dl:1p ,tadll, t'U lambam ('ntende, qu(' é l:ma crial/çll­
da chilmar-sIJ eUI(.lI'l-'gad(\s publiclls ii poIlal'i,/ e di
zeros,,: a mlJu re�(.leilo nã" quero ilpinià .. dubia! E,
Sr. preSldl"ntcl, istJO que quer dizer? Pódo Jar-se
uma impa�içã() Illai, positi\a du que esta?
Ora, em \ i,til disto, sendo" m�ioria dessa casa

compusta :le r!m[lr'·gado.; p'Jblicos. estavlIlllOS ('m
Ull1 verdadeiro cstau , du cuacção p"rque S. Ex.
havia mostrado !là,) o cabo lia Ulach dillha Ulas sim
o gume (Apoiado); 4nalqller mauifestdçàa hostil
seria respulluid, com um" dl3olis�ào I

Por istu, repil\!, Ilàú pliliSO dOlxar de acompa-

IIh .. r a esse,; illustres membros, q ue se 'retirarão
de-Ia casa, lia cén-ura muito justa, uiuito cabida
que fizerãu a S. Ex.

�t\ PEOIDO.

llisel'icnrdi a !

(Continua.)
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P08.e. - O 111m. Sr. Dr. Severino Alves
de Carvalho, juiz de -Iireito da comarca da cá­

pitnl, entrou em exercicio 110 di:! 23 do cor­

rente mez passando o 111m. Sr. DI' juiz mu­

nicipal e de oruhao- Joaquim Augusto do Li­
Hillllrlllo ii exercer ti sua vara.

Damos IIUSSOS pttr"b(!IlS ao Sr. Dr. Severi­
no, e confiamos que S. S. será o susteutueulo
ua lei e J�IS garautia5 individuues nesta co·

marca.

Sells precedentes honrosos, sUJ rectidão e

profundo conhecimento d,1 l-gisluçüo do paiz
nos <luthorisao a nutrir esta crença a seu res­

peilo.
.JUI·Y, - T�\le I"garnos dias'22, 23 e 24.

desle Illez a 2.::l se:ss�o j udicidria lia J () ry.
de:,le ter mil.

Nu prilllt'iro, foi jlllgildo o;processo illSlllu­
rildú cnnlrit (l cidudall jj'lil\'entura dil Silva
Vinhils, pelu .sr. Df. cheftJ de policiíl, que o

pJ'onuuciara elll CI i'ue de leuL'Itiva de morte

(1:a1 crime não exi�litl). sendo defendi,lo pelus
SfS. L>rs. �hlluel ua Silva Murra e Lui,t; Au·
gusto f:re<;po.

A deresiI ('�leve lia altura ue sua missão e

lIlostrou J e\' iuollcia que 110 facto accusatlo
uão'existia prova de 'Iue "ilibas tellta�se COIt­

tra li vida d6 (lIguem'. Foi alJsolviJu uuuui­
menle.

FurãO juizes desta causa, o Sr. [)r. Livra­
meuto, presidollld UO tl'ibullal, e tiS jurulius
sorteados.

Jose Caetano t:ardllso
DOlllillgos G.' d", Silva Peixoto
Leollardu Jorge de Campoll
João Anlonio Munteiru Braga
Antoniu Jo .. iJ Vieira
Joao CustuJio de Andrada
MilnOel Tdxeira de ÚIÍ\'eira
Pilulo Manoel LIJpes
José J. de �lagillbàes Fonlouru Jr.
Jo�é da Roza Luz
D. Filllstinb .Jo!!oé da Silveira
Felix Vieira da CUllha.
A deci�ào Jo jury foi justissima. S.,flo I) Sr.

Vinhas por ler 8 prolllutoria desistido da ap­
pellacão, \'urios cidarlãos o acompanhilr�o ao

lur dOlDl·stieo, onde ficou re�lituid o ao �eio de·
SOCl illuslre filmilia. Acceile u Sr. Vínhas
nossos elllborils, pelo desfecho q ue leve u pro·
cesso em que fora envolvido, a nosso ver :leIO

rasão de Sef.
No segllndo dia leve lugar o julgamento dei

itl.liano Brrlz Symphrose. il(;cu�ildo de, na

noit ... ue 18 fie Setembro, em Sambaqui, fre­
guesia de Santo Anloniu, ler dado uma facada
morlal em João Thomaz da Cunha, Fui de­
fensor do re.) o advogado Man(H'l1 José de Oli­
veira, o qual dedusio lima brilhantissima de­
fesil, !lIllslrõJ:lrio mai:; uma vez os grandes re­
cursos I1J tribun,l oralor.a, de que dispõe;
pro\'allJo com as pruprias testemunhas da
ilccus/lção que:: o ruelo accu5ado tinha :sido ca­

�Uid e prov"cado pelo offendidtl.
P re·idio II st-:It'iào o Sr. Dr. juiz de direito

S��e,.ino Alvr:sdeClIrvnlhue furào juizes sor­
l€aU0S os jnrados
Joaquim Raphilel Sardà
Luiz dt-: Souza télgulldes
João Vicellte Duarte Silva
�Iiinoel Joaquim da Costa Cardoso
Wence�lal.l Martins da Costa
�Iilreiallo Anloniu Je Jesus
Jeronjmo Ue Souza Freitas

Tres cúrresponuenciéls d'aqui no Jumal dI)
GOl/lmercio lIe G ue Novembro 1

:Sa fa I ullía de 21, outra de 23 e a ullima du
de 28 de Outubro.

Que s-aífrfl ! I!
Bellezas dellas :

• O secretario do govprno, Dr. (será! Gre­

Ul9� qlle nao, porque e só' bacharel), Julio Ce­
SUrtu dos Santus, nüo se poupou para o rece­
bimente do visconde de Pel"la< A convite e

TJedido seu foí t.jIJe o!' cn\'(11heiru� Jilcinlho
Luz, EstulJisláo, Vi n nas e Morei ra oífaecerào
O bflile ao Sr. visc(ln�le.»

Mas IlOS conviles figurava o Sr. Joso Delfi­
nu dos Santos e não o Sr. Joilo Cesario dus
Silnlos.

Como e isto) ?
Pois o Sr. José Delfino paga0 o l)í)cto e o

Sr. João Cesario qller aS gll)rias II!
Veju, Sr. Jusé Ddfi:1o, como é fino o me­

,dno!
Ainda em cima de dAnçar á sua·cu.;la, SP.11l

enlrar com dinheiro LJifd-lhe o nome na li"ta
Jos obsequiadores do Sr, vi�conJe /.1

• Adialtle,
A l)(ovilLGÍa tem siJo mIJito fiaI recebida.

A mator parle dos COOS8n·iIUUl'e'i, a cujas Cd­
sa� fui relllellido, r1t'volveu-o á lypog()�bií),
pois que (e bem ctlbido e�le pois 4ue) 8chilrão
mesquinho procedimento Cre&r-se aquelltl pa­
pei para cenSUl'dr o JGtuül pr8sidcule � /

. .,_
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oito dias porque tenciona breve çC;;!lir para
outro lugar.

Tonas as noiles haverá mudança de vistas
e para isso hn 400 vistas de reserva.

vincia , Sr. Dr. Corres. e o chefe de policia,
Sr. Dr. Tosta. só porque S5. EE. não tem sa­

tisfeito certos capriches •

Mente, a Promncui tem sido muito bem re­

cehirla, e rle sua tiragem perto de 400 exem­

plares, poucos ficao no archivo,
E' longa a lista dos dignos cavalheiros que

assignnrão e lhe prestüo um valioso concurso,
para censurar os desmandos da d.ctadura que
infelizmente nos governa na provincia. A ne­

cessidade de ter o partido conservador um oro

gão, pelo qual pudesse faser chegar ao conhe­
cimento do publico e do governo imperial as

nossas queixas, determinarão a sua creação.
Se a Provincia foi mal recebida. para que

tanto se incommoda o correspondente com

ella ?!
Ainda.adiante diz:
« A Prooincia continúa a insultar aos dig­

nos presidente, chefe de policia e secretario
do governo.
Outro offlcio Srs. redactores, nunca hão de

beijar os plantes dos pés de nenhum desses
senhores. })

Como é pat hetico isto!
Será certe que fallar' a verdade, stigmati­

sar actos reprovados pela opinião publica,
m ..strar os desmandos da dictadura e energi­
carnente censurai-os se chama agora insulto t!

Só na linguagem do correspondente.
,.. Quanto ao beUo da planta dos pes, sO pode
ser executado pelo correspondente.

Continua :

• Mais de 11m amigo do Sr. Galvão nos tem
di to q ue S. S. não será eleito depu tado por es­
ta provincia e que se o Dr. Tosta se apresen·
tar candidato, se1'á apoiado com toda a dedi­
cação••

Bravo : que pedacinho de onro I
Por ora o Dr. Galváo foi �eleito e é de­

putado pur esta provincia . O Iucturo é de
Deos : demais, dizem que o Dr. Tosta, em

Dezembro, faz ablativo de viagem e adeos San
ta Catharina. O que é verdade, segundo dizem,
é

que S. S. vai apresentar candidato em seu

lugar ao muito illustrado Dr. Joao Cesario dos
Se n tos.

Este! candidatura será apoiada com toda a

dedicação.
Mas SB não for assim, o Sr. Dr. Tosta qne

se apresente, para, corno S. Thomé. Ver e

crer, que aqui não
é

seu feudo.

Fallando do juisado de direito da comarca

de S José, diz que la menta a ausencla do Dr.
juiz de direito, porque a respectiva vara está
sendo inconvenientemente exercida pelo SUI)­

plente leigo o Sr. commendador Gaspar Neves.
Ora esta I Pelo que será essa inconvenien­

cia � Ah! jà sei; pnl'4ue o Sr. Neves não s::

prestoll a perseguição L10 Sr. José Ramalho e

do Sr. Jilcinlho Goncalves da Luz, que ba'lue­
ou com 0" jll15amenlos de impl'ocedencia dos

processos.
ManifestilndJ o correspondente desejo de

ver nomeado um outro commandante supp.ri­
oro em lugHrdo venerando ancião o Sr. coro·

nel Neves (de CUjit familia tem ogerisfl), entre
outros mencioua os Srs. Vínhas, e Miguel
Lobcl'

Ambos tem um d('g(l,gé militar]. ..• Veja Sr.
Lobo, conbeça·o Sr. Vinhas ..

Termina com o seguinte trecho:
« Temos quasi cerleZfl de qu'" caso o digno

presiLlente o Exm. Sr. Dr. Corrêa se resolva a

retirar se dã admioistracão, o seu StlCCeS50r

será o Exm. Sr. Dr. Tosia. Boa duvida.
Nesse dia o correspondente tomará um co·

pinho de mais. porque inseparavel, serà o ca­

brion do novo adminis�rador.
Mns, creio que tal gosto não terá.
O que ha de vir, só o sabe o governo impe­

rial e não o pobre correspondente que marcha
sob o peso de ser um perfeito bajulaJor.

Toma juizo, rapaz.
Não te armes com penna alheia: vê que II

gralha não é pavão I
Kikiriki.

Declaração.

Jà uma vez disse q' não respondo a e-cr iptos
do Vllritas, porque nüo combato com anony­
mos em matéria de in teresse poli tico. rela ti va
ao partido conservador, do qual sou chefe, em
quanto o mesm» partido, em sua maioria, me
não destituir. E, portanto, firme neste propo­
si to, provoco ao Veritas a asslgnar seos es­

criptos, para que pOSS/l. como cavalheiro e

conservador descoberto, ler a .Ievida resposta.
Não commeUu crime algum em assign.i r-ute

O Presidente do Directório do Gremio
M. J. de Oliveira.

Deste, ro 22 de Novembro 1870.

A N N UNe lOS.
"o Partido Con!!il�rva,lor.

Pelo presente convido a todos os membros
do partido Conservador, para urna reuniao 11:1

casa da rua L10 Príncipe n. o 136, hoje as 5
da tarde � e rogo ao" que se interessarem pela
estabelidade do mesmo partido. se .digneOl
comparecer

Desterro 26 de Novembro de 1870.
O Presidente do Directorio do Gremio

M. J. de Oliveira.

�@�nllIID1UIDIE
Recreio Jüvenil Familiar.

De ordem da Directoria, previno aos Srs.
sócios que fi partida do mez de Dezembro terà
lugar DO dia 2 do dito mez, auniversario
nutalicio de S. M. O UIPER.:\ DOR.

O Secreta rio
J. Olympio C. da Costa.

de novo syslema, repl�eSenlaDdo os

quadros vivos com

Wovimento Natural.

Isto é uma cousa maravilhosa, nunca vis­
ta, e digna de se ver, porque tem sido apre­
ciada e applallLlida em lonos os lug'lres oude
lem estado f'Xposta.
Achõ·se aberlo todas as noiles na rUéI do

Sen:tdJ com uma gra:1de e varidd" exp0siçã o

de bonilas vistcls das principaes cidades do
munuo e de todas as grandes batalhas que
tem havido desde NapoleãO 1. o aLé hoje, élS

do Parnguay com a mnr�e de Lllpez, vistas de
phantasmagol'ia e fugos diamantinos com :[10-

\'imenlo nalural.
Entrada geral1�OOO rs.; e em altenção as

familias que são numerosa .. se dal'à entrada
as senhuras e meninos a 500 rs.

N. B. Participa ·se a lodas as pessoas que
des'lJarem ver. aproveitarem dUrllnte astes

1gencia tommercial.
78 RUA 24 DE OUTUBRO 78.

ANTO� I O CAlmoso lU �O"TA.
compra e vende, por ordem dos interessados ,

escravos, casas. terrenos e ludo mais quanto
lhe encarregarem, mediante uma moilica gra­
tificação e porcentagem. encarreg.mdo.ss tarn­
bem de dar accommo.íaçôes ii criados, crindas,
artistas e trabalhadores: e prornette cumprir
seus deveres ('001 presteza zelo e lealdade, pe
lo que espera merecer a protecção de tcdos.

Cidade de Pelotas.--Provincia do
Rio Grande do Sul.

343 nua do General Camara 343
O Major

FRANCISCO ANTONIO DF CARVALHO

Tira Iolhn corrida em U horas, assim co­

mo alvará, de solturu de presos, trata de ca­
sarnentas com rapidez SP.1ll precisar dinhei­
ro adiantado, assim como dispensa p ara os

mesmos no C8'0 de impedimento cano­

nico. tira .patentes, diplomas, cartas de na­

turalisação de estrangeiros e negociantes ma

tricu lados, titules de pensão e meio soldo,' ha­
bilitações de viuvas no juizo dos feitos da fa­
zeuda, agencia compra e venda no co:nmer­

cio. licença da oamara municipal e lodos os

mais ps peis das repartições publicas.
Rio de "anelro

It·

------"-----------

Grande reduc�ao
Nos

PBEÇO.S
do as ucar refinado, �a fabrica de refinaoãn da
rua do Livremente 11.5, e deposito o 10 A. a va-

rejo. .

Primeira classe superior 8� arroba 280 a libra.

Segunda r!.,sse dito 6�800 Hrlllbll 220 Ii�ra.
Segunda elas-e baix» 6�OOO ar r ..ba 20� libra,
Tl'rcei ra ctasse su perior 5$600 180 a libra.
Mascavinho relioado 160 il libra,

4-4

Nesla typogl'llphiil precisa·se obter infor­
maCÜLl rio SI'. Sill'est:e Gonçalves da Cu­
nha', natural de Vianna do Millho. l1oino
de Pnrlugal, vindo par a esti:l provinciêl ha
um annO, mais Oll me:10S, para

o negocios
de seu interesse.

Venoe- se uma pequena chacara e casa.

na Preguezia Lia SS. Trindade,com 69 bril­

ças quadr;ldlls de ternêls. lendo boa agua de

beber e lnvar, élfvotedos frucliferos, etc.

Para tralar-se com

José de Souza Freitas.
2- 3

Typ. de .I. "-. do Livramonto.

Largo de Peda.cio n. 21.
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Besterro.-Quarta-feira 30 de �ovcwb.,o de tS10.

rUBLICAÇIO PEDIDA.

Ao Partido Conservad6r�

Com surpresa lêmos hoje, no Despertador,
um annuncio anonymo. co nvidando-se a to·
dos os membros do partido conservador para
urna reunião n1 quinta feira, t. o de Dezem­
bro. no edificio do extincto Iyceo.

Somos forçados, por esse procedimente. a

vir manifestar ao dit» partido. que só algum
mal intencionado poderia ser o autor de se­

melhunte proced iruentu, com o fim di' illutlir
os incautos. oorque em reunião de '2G do cor­
rente chegou-se II n m accordc e resolveu-se o

que consta da seguinte

Acta da fies.iI .. ou r-e ..nião .10 par­
tido con8ervaclor no .Ua 28 de �o­

velllbro de IS'O, a convite do III ....

Sr. Pre81c1�lltc do Directorlo.

Aos vinte e seis dia-s do mez de Novembro
de mil oito centos e setenta, reunidos o Direc­
torto <to Gremio Conservador, presidido pelo
seu Presidente o Sr. Manoel José de Oliveira,
depois de terem co.upa.ecido os mem­

hros do partido abaixo assignados , e de le­
rem discutido ,o mesmo Presidente, declaran­
do que o fim da reunião éra para consolidar o

partido e votar -se sobre o comparecimento
a uma reunião, convocada por alguns mern­

bros do mesmo partido, em particular, e de­
pois de terem orado os Sr5. José Joaquim
Lopes. Domingos Luiz da Costa tl Ovidio An­
tonio Dutra. ;esolveu-se que houvesse, des­
de já, um Grlograçamento 110 partido, proce­
dendo-s€ á eleição de um Dlrectorio, para
substituir o actual depois de se ter effecluíl­
rio a eleicão de um rleputado provln0ial mar­

eada para o di" 29 de D�zernbro proximo
fucluro, cuja eleição de J)irectorio lerá lu­
gar no dia 15 de Janeiro do anno vindouro,
si aquell:! eleição jà tiver sitio então feita, ou,
no caso contrario, quir.ze dias depois de ef·
fectuada a mesma eleírão de deputado; bendo
o actual directorio quem dirigirá ° par lido
alé essa epocba e a convocação para a elei­
ção. E de comü assim se re:;olveu, lavrou -5e
esta aCLa. qlle lodo:; assignarão. EII Ovidio
Antunio Uutra, secretario, <I escrevi.

Declaração.
Declaramos q'Je fiCd salva ao directl)rio a

suste;:!'lcão do candidato escolhido em reuni­
ão 1e ia" do correllte pua depuLud8 provinci­
ai, assim corno a suslentação do apresentado
por alguns membros do partid.O; sendu aqllelle
o 111m. e R\'dm. padre FrancIsco Luiz do Li­
Hamenl,), e este o IlIm. Sr. tenente coronel
Ll'iz Ferreir" do Nascimento e Mell,). (\ssig­
Oi JUs) O plesi lente �L,l1uel José de OIÍ\'eira.
O eCretario Ovídio Antonio Outra. O secre­
tario Leonardo Jorge de Campos, Ma noel Jo·

sé de SOUZ,1 Conceicáo Jeronimo de Souza
Freitas, José AIanael de Souza Sobrinho;
Boavenlu ra da Silva Vinhas. José Joaquim
Lopes, A mpliiloquio Nunes Pires, Domingos
Luiz da Costa, José Joaquim Lopes Juuior,
J030 Pereira Malheiros, JoãO Floriano CAldei­
ra de A ndrada, Peregrino Servira de S. Thia­
go, Virgilio José du Costa, Joaquim de Al­
meida Gama Lobo d' Eça, Francisco Pauliào
da Costa e Albuquerque, Duarte Teixeira da
Silva, Jorge Rodrigues Cidreira. Floriano Jo­
sé Villda. Jufto Antoni« Uunleiro Bragil., Ana­
clero José Monteiro, Porfirio Gonçalves de

Aguiar, Edunrdo ele Freuas Senão. JOão
Joaquim ela Silvn Pombinho. Lnurindo Joa­
quim Velloso , Zofcríno Antonio Bndrigues de
Larvnlh I, Jose Floriano Duarte, Luiz Antonio
de Souza. AnlonioJo�ê "ooleiro, José Theo­
doro deS IIlVl Lobo, J listo Gnmes ela Cuuha ,

José Porlirro Mi.lthtltlo de Araujil. Jonquim
Fernandes Capell«, Serafim de SOIlZil dei .'i-I­
va, João de Castro Nunes, padre lzidro Duar­
te e Silva, Justino José de Abreu. Cyprillllo
Antonio de Quadros, Joã« Hunr ique- ,1(' Sou­
za, Antonio Cardoso Cordeiro • .J,)"é Alllonio
êlonteiro Braga, José !l'ttnos da Silva, 'l"no­
el Vie�l'a Fernandes. �Iólnoel Francisco. Lis­
hôa, Luiz José duSilva. Tristão José Morei­
r a, Sergio. Vieirll de Souza. João Pedro Car­
reirào. Olivedo Vieira de S luza, Luiz Joa­

quim de Souza Vieira. José Dias Ourrques,
José Manoel da Silva, Eslevàu PinLI) dú Luz .

N. R. Estiverão presentes á reunião os

Srs. Sebastião de Souza e �lello, Jusé Delfiuo
dos Santos, José Feliciano Alves de Brito,
Anlonio Ramalho da Sil\'él Xavier, João do
Prado Faria, Domingos Gonçalve'i da Silva
Peixt)to, Antonio Ddflno dos Santns. Thomaz
Heraelito Caldeira de Andratla, e Gtlstavo

Henrique Nunes P iret que. sem mdnife�ta­
rem opinião contrllr!" e nem fazerem o menor

protesto, relirarãll-se a:ltes de as�ignada a ac­

la porém deptlis de tomada a déliberJção, á

qUílllacitamenle annuirão.
Firme, como e�là o directorio do gremiu

C0nservatlor, IlbaixI) assignado. em cumprir
:J deliberaçào tlo partirlo. prlltesta contra eSs3

C-OI1Vul}i:lção, porqae a elle e não a outrem,
compele fa,el-a, no devido temp'),

Além disto, nu· escripto anúnymn assign�­
do wn eleitor, publicado no uito jt)rllul.se dI·

rigem in�ultos à maioria do partido, dizendo­
se qUe O nclual presit.lente do directl)rio e re­

pellido pela gmtle limpa do parlido conserv(�­
dor, o 11 ue i III p::)Ita assevero! r q ue a geltle sUJo
é quem osustenta e ucompanhól; e is,o é uma
indigniuat.le, pOl"ljue :-.0 uS que vive'n da seiva
do governo slio os qlle formão ii facção dissi­
denLe, que (com raras exceIJçõe�) forãO cha­
rnatlos a secreldria do governo e alli. com re­

ceio de perderem os empregos. ou por outras
consiJeràções, as ignarão circul:lres.

E' esta a versão q ue veridicamente corre.

Declar Imos que o pomo de discordia está
sendo plantado pelos dissiuentes. que nem

ao menos sabem sustentar aquillo em que
concordarãO, ·proposto por elles e acceilo pe­
los conservJdores puros, com o tim do con­

graçamen to.

A incor.venieneia aos j·IIII·."r.sses do p.1I"tidu,
os elementos nocivos sro, sem duvi d.r, nasci­
dos dos homens limpos, qlle comparecendo a
uma reunião de grande ilkullce politico. por­
que lhes mostrou que sito elles os díssideu­
tes, não assignarao a acta, comprem ... tten­
do assim aos seus amigos, que alli pedirão
tregoa, a qual lhes foi generosamente con­
cedido.

O verdadeiro partido ennservndor será SIlS­
Lentado com dignidade e denodo, sendo ne -

cessario expelhr do mesmo os elementos rte
discorri ia, que o cn vergon Idlo e q uerem JCd­
br unhal».

Por tanto. todo o partidário que quizer re­
peliir o insulto diriglu0 Á mai or ia do par lid«,
não deve comparecer à. semelhante reunião
anonyma, que se pretende fazer em 11111 edili­
cio do gO\'erno provincial.

COllfidrnos muito no criLerio do partido,
par» nãu deixurse desvirtuar.

Desterro, 29 de Nove.nhro de '18iO.

O presidente cio di rectorio
,Uofloel.10'Sé âe Oliveira.

O s-cretario Leonardo Iorqe de Eompo«.
» ., Ovidio A «umi« Dutra.

MaftoeI Marques Guimur(LC3 .

Domingos Luiz da Uost«
RO(l,VC11.tUI'a dIJ. Silva V inluu .

ÂnlOllioJosé Monteu»,
Manoel J ()sé de Souza {;(Jnceiçiiu.

A N N U N C lOS.

Bua da Palma D. 6.
••. 'v. Conlsett, com estabelleci­

mentI) photog.·aphico à ruo da Pal­
.....a n = <:1, te....o de rcth'ar se breve­
mente "'esta cidade, ••revine ao re.­

peitavel publico que th'a ret.'nto"

pelosys.teola Ollli8 .n alle.·.I" .•11l� 9
horas d., manhã álii .. da tal·('e.

Precisa-s� de 1 :OOO;::>OOl) rs a premio,
dillldo-s(� fiador idonep. Nesl<1 Typographia Sie

(tirá f]uem oqller t(,fIlar.

Yende-se Ulll" rcql.clIll Chil(;é1ra e (;ê)sa.

na Fregllezia da SS. Trill(Lide.curn Ii;) brll­

ças qu.iíJradas de lerrr,IS. lelldu boa ilgUd l.le

beber e lavar, arvoledus l'lut"llferttS-, ett;.

P,lra tralar-se com

Jose de :)uu::'(l Freil(ls.
:J - :3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


